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Um HOMEM
P o r  ALFREDO PIMENTA.

Já em vésperas de regresso à ofi-1  
cina normal, decidi fazer uma visita, 
não de entendido, mas de simples 
curioso, e de vimaranense sempre 
atento às grandes iniciativas da terra, 
decidi, repito, fazer uma visita ao 
Teatro de Jordão.

E ontem, à tarde, cumpri o que 
resolvera.

Na lista das aspirações de Guima
rãis, há muitos problemas, alguns dos 
quais parecem infelizmente eterni
zar-se.

O do teatro era um dos mais inte
ressantes, oportunos e justificados.

Tendo saído de Guitnarãis aos 16 
anos, não me posso dizer frequenta
dor das casas de espectáculos vima- 
ranenses. Mas por um motivo ou por 
outro conheci-as: autênticas vergo
nhas e indiscutíveis ratoeiras.

Quando, um dia, para fazer uma 
conferência política, entrei no velho 
casarão do Campo da Feira, puseratn- 
-se-me os cabelos de pé, e eu pastnei 
da inconsciência com que, durante 
anos e anos, a cidade se prestou a 
encafuar-se naquilo.. .

O teatro, a-par da sua função ar
tística, de divertimento, e da sua 
missão económica de fazer ganhar di
nheiro, é um grande instrumento de 
convivência social e de solidariedade 
moral.

Se esta última função desce para 
plano secundário nos grandes meios
— pela multiplicidade das casas de 
espectáculos, e pela constante modi
ficação na paisagem dos espectado
res, em terras pequenas como Gui- 
marãis, o teatro deve ser o lugar em 
que tôda a gente se encontra e tôda 
a gente se vê.

Encontrar-se e ver-se repetidas ve
zes é absolutamente indispensável 
para que se mantenha no agregado 
urbano uma certa unidade.

Desgraçadamente, a vida de rela
ções em Guimarãis está, de há muito, 
em crise aguda. Quando abalei daqui, 
há perto de quarenta anos, Guima
rãis era uma terra em que se convivia.

As famílias davam-se; os salões 
abriam-se. Havia uma élite mundana 
brilhante, viva, animada, pitoresca 
que dava à vida social vimaranense 
uma côr e um tom verdadeiramente 
interessantes.

Não sei que formiga branca entrou 
nesta terra, que, volvidos trinta anos, 
ao tornar a encontrar-me com Guima
rãis, vim verificar a áusência total 
dessa vida de relações.

A Atouguia levou muitos e guarda- 
o s , ciosa, no silêncio impenetrável 
das suas leivas. Mas os que vieram 
depois dêsses ? Mas os que ainda vi
vem e são do meu tempo ? Que faz 
essa gente? Em que se entretem? 
Onde passa o tempo ?

Há cafés — centros de pasmaceira; 
há barbearias; há mercearias; há bo
ticas, e tudo isso retem e absorve as 
necessidades de convivência dos meus 
conterrâneos.

E’ bem pouco; é tristemente bem 
pouco.

Conhecem-se os homens; mas não se 
conhecem as famíliàs. E o que é abso
lutamente indispensável é que se co
nheçam as famílias, que se intercatn- 
biern, para que desta terra pulveri- 
sada, ressuscite aquele Guimarãis que 
eu ainda conheci, e constituía uma 
unidade, um forte bloco de vontades 
e aspirações.

O teatro-barracão, incómodo, pe
rigoso, feio, sujo e frio não atrai nin
guém. Mas o teatro cómodo, elegante, 
seguro, desafogado, bonito, limpo e 
confortável há-de ser, fatalmente, cen
tro de atracção, foco de convivência
— em que todos se vejam, se conhe
çam e acabem por estimar-se.

Foi a pensar nisto tudo que trans- 
puz as portas do Teatro de Jordão, 
ontem à tarde.

Vi tudo. Analisei tudo. Sentei-me 
nas cadeiras. Entrei nas frisas e nos 
camarotes. Passei pelos camarins. 
Observei todos os pormenores de hi
giene e confôrto, para artistas e públi
co. Durante uma hora e tal, fui o 
inspector da nova casa de espectá
culos.

E fiquei maravilhado!
Corredores amplos ; luz a jôrros ; 

aquecimento garantido ; elegância só
bria ; beleza — teatro, que não deixa
rá, sem dúvida, de ser dos melhores 
da Província, e não tem confronto, 
nas suas proporções, com os de 
Lisboa.

Conheço a história desta velha as
piração vimaranense: centenas de ar
tigos de jornais — nada ; comissões 
sôbre comissões — nada; subscrições 
tocadas ao piano, cantadas à guitar
ra — nada. E isto durante anos.

E de repente, por obra de milagre, 
por obra de prodígio, surge da terra, 
admirável nas suas linhas arquitectó- 
nicas, belo 11a sua significação, cati- 
vador na sua estrutura interna, lição 
magnífica para o Presente e para o 
Futuro — o teatro que ontem fui vi
sitar, e Guimarãis poderá, a tôda a 
hora, mostrar ao bárbaro, com orgu
lho, com envaideci mento, desafiando 
tôdas as apreciações.

Quem operou o milagre? Quem 
operou o prodígio ?

Um homem que é na sua terra um 
Homem.

Com a sua vontade de aço, com a 
sua energia audaciosa e clarividente; 
com o seu espírito desetnpoeirado; 
com o dinamismo sempre alertado 
da sua actividade, êsse homem, sozi
nho, passando por cima de tudo e de 
todos, deu a Guimarãis o que Gui- 
marârãis há dezenas e dezenas de 
anos pedia e desejava, e nunca foi, 
por si, capaz de realizar.

O que uma cidade inteira, durante 
dezenas de anos, não teve forças pa
ra fazer —fê-lo um homem só, êste 
homem que é, no seu tempo, e entre 
os seus conterrâneos, verdadeiramen
te singular.

Conheço, pessoalmente, 0 sr. Ber- 
nardino Jordão, há três anos. De no
me e de vista, conheço-o, desde que 
me conheço a mim.

Criou-se Bernardino Jordão a fa
ma de homem de negócios. Benditos 
sejam os homens de negócios da sua 
natureza ! Porque há homens de ne
gócios e homens de negócios. Há 
os homens de negócios que só sabem 
olhar para s i ; e há os homens de 
negócios que fazem das suas facul
dades instrumento do Interêsse colec- 
tivo.

Bernardino Jordão pertence a esta 
categoria. As suas qualidades de ho
mem de negócios pô-las êle ao servi
ço da sua terra.

Tem ganhado muito? Dizem que 
sim. E ainda bem que tem ganhado 
muito. Aquele que acaba de dar à 
sua terra o monumento que ontem 
visitei soube, como pouquíssimos, 
transformar os benefícios da sua acti
vidade fremente, em benefício geral, 
na satisfação cabal e feliz, da velhís
sima aspiração da sua terra.

Conheço-o, pessoalmente, há três 
anos. Devo-lhe a afirmação real du
ma simpatia espontâneamente presta
da, e sem outra explicação que não 
seja a do excelente feitio de quem ma 
prestou. Isso nada influi nem no meu 
juízo, nem no meu entusiasmo, ao 
gabar o novo teatro, porque, através 
duma longa vida passada mais entre 
cardos do que entre rosas, já dei pro
vas indestrutíveis do que sou, e co
mo sou.

Dizem-me que Bernardino Jordão 
está ou esteve prêso a orientações 
políticas bem distantes da minha.

Não me interessa essa circunstân
c ia— em primeiro lugar, porque en
tendo, desde sempre, que do Cavali
nho para cá, só deve haver vitnara- 
nensismo. E se todos pensassem as
sim, bem diferente seria a situação 
de Guimarãis, hoje. O que a tem 
prejudicado, 0 que a prejudica é a 
pulverização em que vive.

Em segundo lugar — o que me in
teressa em Bernardino Jordão não são 
os seus sentimentos políticos partidá
rios, se os tem, mas sim a sua activi
dade social, a sua obra vimaranense, 
a sua prodigiosa faculdade de inicia
tiva.

Deve-lhe Guimarãis a luz que tem, 
a luz boa e barata que tem. E de las
timar é que o problema da luz se ar
raste de ano para ano, se transporte 
de Câmara para Câmara, emperrado, 
embaraçado, emaranhado não sei em 
que teias, não sei em que escrúpulos, 
não sei em que medos, não sei em 
que dificuldades, quando tão fácil era 
resolvê-lo, e em 24 horas, se se tives
se apenas em vista isto que é essen
cial : o concelho de Guimarãis precisa 
de ter luz em tôda a parte em que 
seja possível instalá-la, e o resto é se
cundário.

Deve Guimarãis a luz boa e barata 
que tem, a Bernardino Jordão ; deve 
Guimarãis, agora, a Bernardino Jor
dão, o teatro magnífico que vai ser, 
brevemente inaugurado.

Porque temos luz e temos teatro, 
talvez se afigure a muita gente que o 
caso era fácil. O caso é fácil como 
tudo o que está feito. O difícil é fa
zê-lo. Bernardino Jordão é indiscuti
velmente o taumaturgo leigo desta ter
ra. E' o feiticeiro que traduz em rea
lidades tangíveis as linhas mais arris
cadas do seu sonho.

Por Deus, senhores, aproveitem

Onião Naçional
Em nome da Comissão 

Concelhia da União Nacio
nal veio à nossa redacção 
na passada segunda-feira, 
apresentar cumprimentos ao 
«Notícias de Guimarãis» o 
nosso querido amigo e Ilus
tre Presidente da mesma sr. 
Dr. Fernando Aires que teve 
para o nosso jornal palavras 
amigas, através das quais 
com a maior satisfação pude
mos conhecer a sinceridade 
e a justiça.

E' consolador verificar-se 
que numa terra onde os ho
mens andam por vezes—di
remos quási sempre — afas
tados da imprensa, procu 
rando desconhecer a sua 
missão e criar à sua volta 
as maiores dificuldades vão 
aparecendo de quando em 
vez autoridades e pessoas 
sôbre as quais pesam as res
ponsabilidades de orientar e 
dirigir, que procuram fazer 
a aproximação dos homens 
e a união de esforços, numa 
compreensão nítida e louvá
vel, a bem dos interêsses 
colectivos.

O nosso jornal agradece, 
pois, a honrosa visita do 
Ilustre Presidente da Comis 
são Concelhia da U. N. e 
na pessoa de S. Ex.» saiida 
todos aqueles que fazem 
parte dessa comissão.

êste homem! Aproveitem-no, ouvin
do-o, e sendo-lhe gratos. Enquanto 
tantos dos seus concidadãos jogam a 
bisca ou o loto em família, ou gastam 
as horas às mesas dos botequins ou 
às portas dos estabelecimentos — êste 
homem fervilha de lado para lado, 
mexe-se, gasta-se, consome-se, não 
pára um segundo, para dotar a sua 
terra de coisas de que ela precisa.

Aproveitem as admiráveis qualida
des dêste homem, — a sua energia, a 
sua decisão, o seu desembaraço, o 
seu amor ao que vive e se transforma, 
e até os defeitos, senhores, por que os 
seus defeitos são os defeitos das suas 
virtudes.

Aproveitein-no ; e sejam-lhe gratos, 
que é ainda, para êle, a melhor for
ma de 0 aproveitarem.

E convençam-se d isto : quando 
Deus o levar, e oxalá que essa hora 
venha muito distante! — quando Deus
0 levar, os senhores verão a falia que 
êle faz. E não terão conta os remor
sos dos que ainda não compreende
ram que. homens como Bernardino 
Jordão são raros, e que bem infeli
zes se podem considerar os que os 
não souberam aproveitar convenien
temente.

Deu Bernardino Jordão a Guima
rãis, além do mais, a luz boa e bara
ta que usufrui; deu Bernardino Jor
dão a Guimarãis, o teatro magnífico 
que a envaidece justamente.

Que dá Guimarãis a Bernardino 
Jordão?

Para começar — é preciso que no 
dia da inauguração do teatro, lhe en
cha a casa de flores, atroe 0 ar com 
palmas, e leve àquele coração cansado 
de tanta luta, mares de alegria, e a 
certeza duma gratidão profunda e 
eterna!

Quanto ao mais — não é comigo : 
é com as autoridades públicas do 
concelho. Certamente, a Câmara Mu
nicipal de Guimarãis que tem à sua 
frente a pessoa modelar do sr. Capi
tão José Maria de Magalhãis e Couto 
há-de descobrir a forma elegante e 
eloquente de afirmar a Bernardino 
Jordão o reconhecimento de todo o 
concelho.

. . .  Eu, homem a quem criaram a 
fama de azedo e péssiinista — que 
contente que estou pqr ter motivgs 
sérios para escrever estas linhas,I

QUIMARÃIS,
Casa da Madre de Deus, •

1 19 de Outubro de 1938.

flçío eleitoral
Está marcada, para domingo 

próximo, 30 de Outubro, a 
eleição dos novos deputados.

Sôbre êsse acto de tam trans
cendente importância para os 
destinos e para o futuro da 
actual situação política, pro
nunciaram-se já ontem, elo- 
quentemente, os oradores da 
sessão de propaganda realiza
da no Salão de Gil Vicente.

Tôdas as revoluções trazem, 
consigo, uma série de trans
formações políticas e sociais 
que lhes dão um caracter pró
prio e marcante. A de 28 de 
Maio, feita contra os desvarios 
dos políticos de então, modi
ficou a orgânica do Estado, 
dando lhe uma maior coesão 
com o estabelecimento do re
gime corporativo e a rehabili- 
tação e a vitalização da Família 
e de outros elementos verda 
deiramente estruturais da Na
ção Portuguesa.

E enquanto noutros países o 
Estado se proclama totalitário, 
no nosso país a pessoa huma
na, com seus direitos e seus 
deveres, é uma realidade viva 
e respeitável enquadrada no 
serviço da Colectividade, co
mo o seu melhor e mais puro 
elemento.

Em cumprimento da nova 
Constituição política, vai ser 
feita a escolha dos novos depu
tados. E’ certo que não há 
disputa visto que a lista patro
cinada pela União Nacional é 
a única que se apresenta aos 
votos dos eleitores.

Mas, êste facto, não deve in
fluir para que a concorrência 
ao acto eleitoral deixe de ter 
aquele alto significado de que 
se deve revestir, tanto mais 
que êle constitui como que um 
acto plebiscitário a que a Na
ção não pode nem deve faltar, 
para poder marcar a sua ati
tude perante as realizações do 
Estado Novo.

Dêste modo impõi-se natu
ralmente a todos os portugue
ses de boa vontade o dever de 
votar a lista da União Nacio
nal organizada de maneira a 
dar ao Estado uma coopera
ção liai e proveitosa A ÍSem 
da Nação.

V.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.ino Sr.
Dr. António do Amaral)

A ’ V I R G E M

Das II às 13 e das 14 às 17 horas.

O ’ Santa da Humildade, ó Virgem Piedosa,
Que choras abraçada aos pés do Redentor: 
Mulher eu nunca vi igual a Ti formosa,
Nem olhos assim vi com tanta luz d ’amor.

Eu ouço a tua voz dolente, harmoniosa, 
Repassada de pranto e de infinita dor 
Chorar por teu Jesus, ó Mater Dolorosa,
Por teu divino Filho, o lívido Senhor.

Não sei porque, ao ver-te, a minh’alma estremece, 
De joelhos se prostra e ergue as mãos em prece, 
E  quer beijar, também, as tábuas dessa Cruz.

Minh'alma pecadora, ó Virgem linda e pura, 
Quer ungir-se da tua imensa desventura, 
Salvar-se no Perdão dos olhos de Jesus.

O u tu b ro  de  1938

Farpa?
0  tioVo teatro

U m  reparo
Pessoa amiga veio à nossa 

redacção para lavrar 0 seu pro
testo pelo facto de no Cemité
rio Municipal não haver em 
determinado dia da semana 
finda, à hora a que ali chegou 
um cadáver para ser sepultado, 
0 pessoal bastante para proce
der à inhumação, motivo por
que tal serviço teve de ser feito 
por pessoas da família do 
morto.

Mais nos disseram que o 
caso a que acabamos de nos 
referir foi a repetição de mui
tos outros idênticos.

A ser verdade, como não nos 
custa a acreditar, é caso para 
juntarmos os nossos aos pro
testos da pessoa que nos pro

cu ro u . Ao mesmo tempo pe- 
“ dimos que providências sejam 

tomadas.

Anuncia-se para breve, para 
a primeira quinzena de No
vembro, a inauguração solene 
do Teatro Jordão.

Vai ser um acontecimento 
notável êsse, porque constitui 
a realização de um desejo já 
antigo do povo de Guimarãis. 
Desejo que, a-pesar-de tentar 
tivas várias, não ia além de 
umas vagas promessas ou de 
umas reuniões periódicas de 
pessoas de dinheiro, que se 
não abalançavam a essa em 
presa grandiosa, mas de futu
ro incerto quanto à garantia 
do juro do capital a empregar.

E’ necessário que isto se di
ga, porque é a verdade. Ber
nardino Jordão, porém, não 
precisou de comissões, nem de 
reuniões, nem de garantias de 
juros. Viu que a construção de 
um teatro decente se impunha, 
porque, para vergonha nossa c 
dos vimaranenses endinheira
dos, Guimarãis não ia além de 
um salão antiquado, que nos 
envergonhava, e que ostentava 
pomposamente, e só por es
cárnio, a tabuleta imprópria 
de Teatro Gil Vicente.

E o novo edifício ergueu-se, 
j majestoso, a deslumbrar os 
l nossos olhares que quási nao 
j acreditavam no milagre que se 
j ia operando. O Teatro jordão 
| é hoje, porém, uma consola- 
| dora realidade que, dentro em 
| breve, se patenteará aos olhos 
j de todos.

A sua inauguração constitui,
I por isso, um acontecimento 
notável e de grande júbilo. E 
porque é um acontecimento no
tável e bem vimaranense, eu 
ouso sugerir que, no dia da 
inauguração, em homenagem 
ao homem de iniciativa que le
vantou o teatro e ao génio ful
gurante desse vimaranense que 
foi o criador do teatro portu
guês, sejam representados au
tos- de Gil Vicente.

Amélia Rei Colaço e 0 elen
co de admiváveis artistas que 
acompanham trará, até nós, os 
momentos inolvidáveis de arte 
e de portuguesismo que nos 
foi dado apreciar, há poucos 
anos ainda, junto do nosso Cas
telo, por ocasião das comemo- 

! rações Gilvicentinas.
I E assim teríamos, nesse dia, 
J uma festa de pura arte e de 
| puro bairrismo, porque nela se 
I homenageariam dois nomes 
|que ficarão sempre a marcar

DELFIM DE QUIMARÃIS.

na história de Guimarãis: — 
Gil Vicente, o Mestre admirá
vel dos Aitos; Bernardino Jor
dão, o homem empreendedor, 
de rasgada iniciativa, que deu 
um teatro, um belo teatro, à 
nossa terra.

São Jo&o das Caídas, 
19 de Outubro de 1938. X. X.

Críticas Pequeninas
Fresquinho, a saltar, o ter

ceiro volume das Lições de 
Linguagem , de Augusto Mo
reno.

Do mar sem fundo, em que 
Moreno navega na sua barca 
da Educação Nacional, arran
cou em menos de um ano três 
bons cacifos de escolhidos pei
xes.

O saber linguístico do gran
de Professor, as profundas lu- 
cubraçoes da sua filosofia no 
vasto campo da Gramática, o 
equilíbrio do seu julgamento 
na selva das opiniões, tudo nos 
aponta em Moreno o Mestre 
cada vez mais autorizado.

Neste precioso volume são 
em especial de mais alta admi
ração os seus estudos sôbre o 
pronome se, a sua progressiva 
nomenclatura gramatical, a se- 
lecção das citações sôbre o 
debatido problema da concor
dância na sequência ao dizer 
um dos que, as considerações 
relativas à locução a olhos vis
tos e, como assombro de bom 
gôsto, o seu vasto minério em 
vocabulário onomatopaico e 
adjectivos relativos a animais.

Tam intenso é o trabalho de 
Moreno que ainda desta feita 
lhe não chegou o vagar para 
índice em termos. Coitadito!

Dá-nos onze páginas de or
denação das matérias, aparta
das só pela primeira letra de 
cada uma.

Valha-nos a Senhora da Pa
ciência, Moreno querido!

As outras letras também são 
gente.

Quere-se um índice minucio
so, ordenado, completo, à al
tura do monumento de saber 
do Autor.

Ouro sôbre azul seria êste 
volume ter um índice, ideoló
gico e completo, dos três volu
mes.

Mais vagar e mais perfeição, 
Mestre queridíssimo!

G.

M nhíliao — Vendem"se m ob ílias, moUlIlaò i fogão, 1 bannbeira 
e oleados. Falar no Largo do Trova
dor n.° 3. (163)



ITINERÁRIOS Uma i e s c o t e r t a  H i n o  _ j o r d a o
interessante

v n
A o  D r. Am érico D arão .

20) Uns amigos de Adolpho
A’ porta duma choupana de : pois, alegre como a cotovia.; Bottin Polanco, distinto oficial 

pedras tisnadas e secos limos, Até me falava de mais espaço,, da cavalaria espanhola, publi- 
erguia-se do chão a esquelé-! e sorria, toda em alvoroço.! caram depois da sua morte um 
tica andrajosidade de um ve-! Apertou-se-me o coração. Ba-interessante livro de equitação
lhorro, homem de forja, a que 
ouvira alcunhar do Pvonóstico, 
meio apóstolo — meio duende, 
um dêstes pitorescos védores 
singulares e filósofos místicos, 
que há por cada freguesia, 
tanto mais curiosos quanto de 
mais bárbara montezinhice. E 
como limpasse as lágrimas sa
lobras ao canhão da vestia, Ma
ria Teresa preguntou, de en
leada :

— Chorava ?
— Em olhos de ferreiro, só 

migalhas de carvão ou chispas 
de brasa, minha rica senhora!

Foi dentro por um banco de 
pau, e retornou, escancarando a 
janela, de padieira larga como 
balcão, a puxar os foles, de 
espevite ao lume da forja. Do 
antro, negrumoso como cova 
de cemitério, saía um cheiro 
acre de carvão e lama. Marte
lado na bigorna, o toro de fer
ro sangrento estralejava faíscas.

— Vive sòsinho ?
—Já o homem nasce com má

cula, ensinam lá na doutrina, 
que, mesmo lavada na pia do 
baptismo—digo eu agora—não 
o larga em vida nunca mais —e 
tanto que levanta se e logo cai 
da contrição no pecado. Minha 
avó, dizia que à nossa mão di
reita anda o Anjo da Guarda, 
e, à sinistra, o Mafarrico. Mas 
eu antes acredito que nós tra
zemos um e outro cá dentro 
dos espíritos, quási manobran
do sempre o Demónio, enquan
to o A njo... vela a face.

Sim, eu vivo sòsinho— como 
homem casado e pai de sete 
filhos. A mulher enfedelhou 
na cidade do Pôrto, numa loja 
de vinhos, casada com os fre
gueses de ocasião. Não lhe sa
bia a côdea do ferreiro: masti
ga a côdea da miséria. Pobre 
dela! Os filhos e as filhas aba
laram também : um é merceei
ro na Póvoa, feito de marçano, 
e, porque lhe atinou a sorte — 
não quere saber do velho, ho
mem sujo no carvão da forja; 
outra é fidalga em Lisboa, des
tas, perdoe-me a senhorinha 
dona, que cantam e riem, ves
tidas de seda, e fedem a chei
rinhos. Era bonita, guapa ra
pariga. Mandou o retrato à 
irmã — estoirei-o aqui ao lume. 
Agora, escreveu a dizer que 
vinha cá pela Páscoa. Antes 
não venha. Seria um arraial 
de vergonhas. Comigo, só te
nho a mais noviça. Essa, vive 
em casa, ou, melhor dizendo — 
dá os bons dias, faz o caldo, 
manhã cedo, e vai — diz ela 
que servir—, e torna ao anoi
tecer.

— A Rosária ?
— A Rosária. Não admira 

que acertasse — tirou-a pela 
pinta do que lhe contei.

— E’ uma linda moça. E de 
bons modos, sèriazinha. En
contro-a às vezes, em recados, 
pelos caminhos. Vou falar-lhe 
quando a tornar a ver.

— Mercês. Ora aparecia aqui 
a senhora, neste mesmo ins- 
tantinho, e tinha eu, de paler
ma, parafusado numa conge- 
minação tão real como estar 
aqui a escurecer-lhe a manhã, 
e foi por isso, valha a verdade, 
que a prendi na conversa. E’ 
bem bonita a moça, sim, e eu, 
por me apanhar só mais ela, 
fiz quanto pude a desviá-la do 
caminho perigoso dos irmãos. 
Nunca a dor nos ossos me to
lheu de trabalhar. Tirava à 
boca para lhe dar um bocado 
mais limpo de brôa, um fio de 
azeite no caldo, uma saita de 
missa ou romaria. E de jeito, 
para a não espantar. A h! mas 
o raio do sangue—que o Se
nhor me perdoe—o raio do san
gue... o demónio que já estava 
no corpanzil da mai; o demó
nio que, por força, mau peca
do, me corre nas veias! . . .  
Entrou a enfeitar-se, a dar ais, 
no catre, pela noite fora. De-

tia como eu bato neste ferro, 
assim, às marteladas. Vai de 
emagrecer, e quedar triste. O 
mal estava feito. Dizem que é 
mal de amor. Sou velho. Mal 
de amor, o mal da vida... A 
rapariga anda pejada. Anda 
Mas, tam brutinho, que vi tu
do em advinhação aziaga, e 
não me lembrei! Nós, os que 
queremos#saber, é que não sa 
bemos nada; queremos guar
dar, e damos; queremos salvar, 
e perdemos. Ter uma filhinha, 
dizia eu, uma boa rapariga, 
como tantas, pois não há ?, com 
seu conve^ado, ora a dúvida !, 
em chegando a idade, e um 
dia nado de sol, no adro, toca 
para a bôda! Eu, a dansar à 
viola, à frente dos noivos—que 
me importava a mulher, que 
me importavam os outros 
lhos... A dansar à viola! 
até já dansava, de ensaio, tonto 
de alegria com a lembrança..
O arco de murta, confeitos 
flores... Aleluia, Pronóstico 
aleluia! Vingado da vida esta 
va eu — e que se rissem, os 
parvos maus !

— E porque não será, ainda ?
— O lobo passou. Já não há 

no rebanho uma só ovelha 
£ Quem quere a filha de ta 
mãi, a irmã dos irmãos? Ven 
ceu o Diabo, a minha alma 
suja, a alma suja da mulher 
no pobre corpinho inocente 
E’ o que me doi. A tantas, as 
mesmas falinhas doces não as 
requebram, nem o corpo lhes 
desfalece quando a mão passa 
atrevida... i Mas,veja a senho 
ra, o que havia eu de querer 
agora ? Não deixar fugir, como 
fugiram todos, e como ela já 
também, embora viva comigo, 
aqui. E’ uma esmolinha que 
lhe peço, boa senhora. Não di
rei uma palavra, e nada lh 
faltará. Mas que tenha, nesta 
casa, a sua hora—e fique. F̂ 
fique comigo. Se ladrarem as 
línguas, eu as calarei. Não há 
vergonhas: há filhos. Cada um 
sabe dos seus — se mesmo a 
gente sabe...
(Continua).

Eduardo d'Almeida.

G a z e tilh a
Como assuntos «capitais», 
falaram-nos os jornais 
de umas obras na cidade, 
mas em tal coisa não cremos 
porque todos entendemos 
nada disso ser verdade.
Sim, porque só abrir ruas, 
e deixá-las sempre n u a s, 
deitando casas ao chão, 
leva-nos a preguntar 
aonde se há-de alojar 
a nossa população.

Abrir-se mais uma artéria 
é sempre uma coisa séria 
se há casas a demolir, 
deitar abaixo, é vulgar, 
mas muito custa a enxergar 
uma casa a construir!

Mas já dos tempos de dantes 
há coisas mais importantes, 
cá para a nossa cidade, 
do que avenidas traçar, 
como seja, água arranjar 
e tratar da sanidade.

Água temos, mas um fio, 
porque inda ninguém ao rio 
a pretendeu ir buscar, 
tam pouca para beber, 
é da gente estarrecer 
ao pretender-se lavar.

E se tivermos vontade 
de correr co’a sujidade 
que para aí anda aos molhos? 
E' uma ideia bem louvável, 
mas de resto impraticável, 
ninguém, para tal, tem olhos.

Quando chega um forasteiro 
sente logo um tam mau cheiro 
que não foge por um triz, 
são de tombar os perfumes, 
emanados dos cortumes, 
que sobem pelo nariz.
Mesmo a mulher mais bonita, 
que veste sempre catita 
e nas faces ro u g e  emborca, 
se não andar bem lavada, 
com a fralda bem cuidada, 
não passará de uma porca.

Camara Dão.

por Ele escrito e intitulade 
«EI NobleBruto YSus Amigos» 
que tem muita graça, está bem 
feito e se lê com agrado:

Diz Ele logo no principio 
dêsse livro:

»O cavalo é o irmão mais 
velho do homem. Apareceu 
na terra na época terciária for
mando estas duas espécies um 
único povo denominado Dos 
Centaurus — monstros que ti 
nham metade do corpo com a 
forma humana e a outra meta
de com a de cavalo. Mais tarde 
separaram-se definitivamente.

O homem, especializado no 
crime e no roubo, precisou de 
ter as mâos livres para melhor 
desempenhar as suas funções 
e, porisso, adoptou a locomo
ção apenas nos membros pos
teriores ficando com as mãos 
no ar. O cavalo, para se dedi
car às corridas e poder atingir 
maiores velocidades, preferiu 
ficar a fazer uso das quatro pa- 
tas no chão.

Sôbre os cavalos faz várias 
considerações e indica notabi
lidades de alguns. Refere-se a 
Pégaso que, muitos séculos an
tes de Cristo, inventou a loco
moção aérea. Diz que Darío 
deve ao seu cavalo o trono da 
Pérsia. Cita um cavalo que 
conquistou a rainha Semiramis 
e Rocinante que foi tão feliz 
nos feitos gloriosos como in
feliz nas aventuras amorosas.

Diz que Incitatus, cavalo de 
Caligula, conseguiu uma boni
ta carreira política chegando a 
ser cônsul e senador mas um 
senador discreto porque teve 
o bom senso de nunca falar.

Considera também valorosa 
a acção de alguns cavalos em 
assuntos religiosos. Assim, 
S. Paulo, derrubado do seu 
cavalo quando uma luz inten
sa o cegou, foi conduzido por 
êsse mesmo cavalo a Damasco 
onde prègou a doutrina de 
Cristo que Ele até então guer
reava e à qual se acabava de 
converter arrastando consigo 
muita gente. E, a ser verdade 
o que mostram algumas gra
vuras, deve haver no Céu mui 
tos e bonitos cavalos, nos quais 
os anjos percorrem o espaço a 
cumprir importantes missões.

Bottin Polanco, sôbre o ho 
mem saído dos Centaurus, sô
bre aquele que quis ficar com 
as mãos no ar para melhor po
der roubar e praticar crimes, 
nada mais diz, deixando para 
nós o trabalho de tirar con 
clusôes.» —

Ora realmente, o que repre 
sentam as conquistas do Poder 
e das terras que estavam ocupa
das empregando-se para isso a 
fôrça das armas, a violência, o 
terror e audácia, matando, rou 
bando, saqueando, praticando 
tôda a espécie de irregularida- 
dades e crimes? O que repre 
sentam as falsificações feitas 
pelo interêsse e que, por en
venenamento, matam ou inu 
tilizam muita gente?

Então essas terras e vidas não 
tinham dôno ? Não será isto 
matar e roubar? O que repre
sentam, afinal, as bem conhe
cidas irregularidades políticas, 
prendendo e soltando sem ra
zão, coagindo juízes a dar sen
tenças contra a justiça e sã 
consciência, cortando carreiras 
conquistadas por meio de cur
sos, de concursos, de provas 
públicas, à custa de muito tra
balho, dos maiores sacrifícios 

despesas, para colocar nes
ses lugares os favoritos dos 
governantes ou os impostos 
bor êles?

O distinto professor sr. Silva Para- 
nhos compôs uma interessante músi
ca a que deu o titulo de H in o  Jordão, 
que se destina a glorificar a grande 
iniciativa do prestante cidadão que 
fez construir em Quimarãis o novo 
teatro que se designa pelo seu nome 

A letra do hino em referência é da 
autoria do nosso prezado colaborador 
sr. Delfim de Ouimarãis, que assim 
também se quis associar à justa ho
menagem.

A letra é a seguinte:
O ’ G u im arã is , ao teu  filho adop tivo ,
Q ue d en tro  d ’a lm a tem os com o irm ão , 
A braça-o  ao teu  pe ito  fo rte , a ltiv o ,
E  dá-lhe ó nossa M ã i, teu  c o ra ç ã o !
O ’ te r ra  ó nossa M ã i, S e n h o ra -P u ra  
Da nossa S an ta  P á tr ia  e D evoção,
Q ue se ja  no  teu  seio , à  tu a  a ltu ra ,
O  teu  filho q u e rid o , o teu  J o r d ã o !

C O R O

A rrib a  ! A rrib a  ! o  nosso pe ito , 
A r r i b a ! A r r i b a ! é sem p re  g ra to ,
A  quem  ergueu  so berbo  F e ito ,
O b ra  im o rta l —  o seu  T e a tro  !

T e rra  que  tens, no  a lto  a  lin d a  P e n h a , 
N osso  M on te  soberbo  e sem  ig u a l :
Q ue  a tu a  a lm a nos m ostre  e sem p re  tenha  
T e rra  d e  nossas M ã is, d e  P o rtu g a l,
N o  teu  a rd en te  sol, esp lendoroso ,
T ô d a  a  a lta  beleza e g ra tid ão  
D o  filho teu  am ado  e generoso ,
D o  nosso sem p re  g ra to  e nobre  irm ã o  !

C O R O  

A rrib a  ! A rrib a  ! etc.

O autor da música compôs o hino 
a uma só voz e com acompanhamento 
de Banda, que nos dizem ser de um 
belo efeito.

Sabemos que a Banda dos B. V., 
desta cidade, ensaiou o referido hino 
sob a direcção do seu autor e que o 
Orfeão de Guimarãis já iniciou, tam
bém, os seus ensaios.

Hoje há o maior desejó de 
restaurar os monumentos 
antigos de harmonia com o 
estilo da época em que foram 
construídos. E assim como se 
brocura educar o gosto e orien- 
ar a arte, construindo e restau- doutrinar 

rando edifícios e monumentos I

A C A R N E
A  propósito do que dissemos 

no nosso último número, por 
motivo duma carta que nos foi 
enviada, fomos procurados pe
lo distinto vereador sr. dr. 
Castro Ferreira e pelo digno 
veterinário Municipal, que nos 
deram alguns esclarecimentos 
pelos quais nos foi dado veri
ficar que a tabela aprovada 
pela Ilustre Vereação satisfaz 
plenamente, visto que a carne 
em Guimarãis se está agora a 
vender pela mesma tabela que 
vigora nos concelhos de Bra
ga, Barcelos, Famalicào, Fafe, 
etc., e até mesmo por preços 
um pouco inferiores aos de 
algumas destas localidades.

Isso constatamos por tabelas 
que os referidos senhores nos 
mostraram. O facto de em 
Amarante, por exemplo, os 
preços serem inferiores, nada 
significa, porque se trata de 
um talho isolado que, baixan
do a tabela, procura somente 
fazer concorrência.

O público vimaranense be
neficiou, pois, tendo a Câmara 
defendido os seus interêsses.

Lêde e p ro pa ga i o «N o tíc ia s  de G u im a rã is »

nos moldes da sua época, tam
bém na humanidade se está 
agora a tentar educar os novos 
e restaurar os velhos de forma 
a poderem representar digna
mente o nosso ilustre avô saí
do dos Centaurus.

A escola está a funcionar 
recompensando-se com bons e 
rendosos lugares aqueles que 
manifestarem aptidões para 
seguir, com os devidos aper
feiçoamentos, as tendências 
que caracterisaram aquele nos
so saudoso antepassado e pon
do-se à margem, maltratando 
e atirando para a miséria, os 
que manifestarem firmeza de 
carácter e se não prestarem a 
praticar irregularidades.

Os primeiros são felizes, 
vencem e são considerados es
pertos.

Os segundos morrem de mi
séria ou nas cadeias, são ridi- 
cularisados e considerados uns 
degenerados.

E Deus que condena o mal 
premeia o bem, assiste im

passível, por meio dos seus 
representantes cá da terra, a 
todos estes êrros, injustiças e 
maus ensinamentos desta pés
sima escola que oficialmente 
funciona e que não segue os 
pritícíjíios indicados na sua

A. C. H,

De um prezado assinante, 
que é ao mesmo tempo um 
devotado amigo de Guimarãis, 
recebemos uma carta muito 
amável, na qual faz justiça à 
orientação dêste jornal, mas 
achando, por outro lado, que 
temos sido pouco persistentes 
no que se refere ao problema 
da luz, que diz continuar ain
da sem solução a-pesar-do 
tempo destinado ao estudo 
dêsse assunto já ser mais que 
suficiente.

Alega o signatário dessa car
ta que os consumidores estão 
a ser prejudicados nos seus 
interêsses, uma vez que a fir
ma B. Jordão, Filhos & C.a co
municou à Câmara, há já tem
pos, que faria o preço ao kw. 
de 1$20.

Estas e outras considerações, 
que constam da referida carta, 
obrigam-nos a chegar à con
clusão de que continua a exis
tir nos consumidores a melhor 
vontade de verem definitiva
mente resolvido o problema 
da luz, com municipalizaçâo 
ou sem ela. Por nossa parte 
também entendemos que as
sim deve ser, motivo porque 
tomamos a liberdade de cha
mar para êsse assunto a escla
recida atenção da ex.m* Câma
ra e ex.mo Conselho Municipal, 
entidades das quais depende 
a solução desejada.

Sôbre as vantagens ou des
vantagens de um ou de outro 
processo, isto é, da municipa- 
lização ou da concessão, somos 
da mesma opinião de tôdas 
aquelas pessoas que põem tu
do de parte para atenderem à 
defesa dos interêsses dos con
sumidores, que só preferirão 
a municipalizaçâo se esta os 
beneficiar mais do que a con
cessão, o que até à data se 
ignora.

Desligados de quaisquer in
terêsses, assim como de in
fluências particulares ou ofi
ciais, preferimos o melhor que 
puder ser e quanto à demora 
fazemos votos para que ela 
não seja muito mais prolon
gada.

E depois de satisfeito êste 
pedido, vamos atender outro 
de pessoa igualmente empe
nhada no progresso desta ter
ra e que consiste em pedir 
providências quanto ao que se 
passa nos terrenos que estão 
em volta da encravada cons
trução do novo edifício dos 
Paços do Concelho, diària- 
mente destinados a córadou- 
ros públicos, onde se vê tôda 
a casta de farrapada e outras 
semelhanças.

Também a mesma pessoa 
nos falou do escrúpulo que 
deve haver na aprovação de 
plantas para a construção de 
prédios, especialmente quando 
construídos em lugares como 
as novas Avenidas que vão 
dar aos novos Paços do Con
celho, a dos Combatentes da 
Grande Guerra e outras.

E atendidos, desta forma, os 
pedidos acima referidos, de
sejamos que tudo se harmo
nize dentro do que fôr de di
reito e de justiça. Continua
mos a não ter outra preocupa
ção que não seja a de bem 
servirmos a nossa querida 
terra.

Tudo por ela, pois!

Ora eis aqui tudo confirmado. Con
firmado, informado.. .  e negado; pa
ra ser, mais uma vez, reconfirmado, 
re-informado e . . .  renegado. Formas 
singulares, estas, de liquidar assuntos.

Vieram, o ano findo, diversos pais 
de família reclamar contra o horário 
estabelecido no Liceu.

Esse horário mantem-se, êste ano, 
o mesmo do ano findo.

Informam — informação que não 
dizem ser de pais de família, quem 
tal reclamação tornara pública — , 
que a sugestionada mudança de ho
rário não beneficiaria os alunos do 
Liceu, que vivem distantes da séde, 
porque êstes chegam a Guimarãis, 
em ca m io n e te  ou em combóio, às 8 e 
às 9 : «Principiando — ora acrescen
tam (fazendo de nós o Z é  o lh a  o ba
lã o  l )  — , as aulas às 8,30 ou os faria 
esperar, inutilmente, ou não chega
riam às mesmas.» Mas — com um 
raio de diabos! — , como é que se 
faria esp era r  às 8 quem chega às 9, 
ou n ã o  ch eg a r  às 8,30 quem, de fac
to, só chega às 9 ? Mas, ta m b é m  lo
g o  in fo rm a ra m , que puderia haver 
um ou outro caso diferente...

As lutas da consciência com a tei
mosia, o pé batido, o eu mando e 
quero, devem, em verdade, ser hor- 
rorosainente angustiosas e delirantes.

Há respostas... A’s vezes, o cala
do é o melhor.

Esse admirável servicinho das ca 
m io n e tes , com seus horários, e dos 
comboios, com sua pontualidade, é 
mesmo um brinco de lógica. Sim. 
Mas o caso.. .  é que os pais dos alu
nos, que moram distantes, pudessem, 
todos êles, e tôdas as manhãs, ter 
prontinho o dinheiro para a camio
nete e para o combóio; ou que êsse 
dinheiro lhes não fizesse falta para 
outras urgências da vida. E será pos
sível, mesmo com impossíveis sacrifí
cios, a todos ? ou é o Liceu exclusivo 
das castas favorecidas pela fortuna?

Singular é, porém, que inventem 
comboios e ca m io n e te s , donde... 
esperamos ainda as possa haver em 
dias futuros. Onde pode tomar a ca
mionete ou o combóio um aluno da 
Corredoura, ou do Pevidém ? A 
quantos metros de distância ? E nós 
citamos essas localidades... Ainda 
nos bons dias que passaram... Mas— 
quando vier, se vier, o inverno? Co
mo deve ser agradável discutir estas 
pequenices no confôrto da casa bem 
agasalhada 1

Frisaremos, todavia, que essa é 
apenas uma parte, e muito restrita, 
da nossa argumentação quanto ao 
excessivamente matinal horário do 
nosso Liceu. Argumentação que va
mos reproduzir — no interêsse públi
co, que muito nos preocupa — . Do 
que se passa, o que inferimos, con
trista-nos. A resposta dada mostra- 
-nos bem o fundo das coisas. Mas a 
verdade é como a gota de azeite, que 
vem sempre à tona da água.

Isto diremos nós que temos sempre 
espaço e tempo, não para desperdi
çar, mas para pôr ao serviço dos jo- 
venzinhos, filhos da nossa terra e her
deiros da nossa Pátria!

D r .  A l f r e d o  B r a v o
Médico Dentista

T  O  U  l i  A . L
------  (164)
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L e g i ã o  P o r t u g u e s a
Com o pedido de publicação rece

bemos o seguinte:
Comando Distrital de Braga — De

legação Concelhia de Guimarãis —
C O N V O C A Ç Ã O

Por determinação do Ex.mo Senhor 
Delegado Concelhio da Legião Portu
guesa, em Guimarãis e para cumpri
mento de ordens superiores, são con
vocados todos os legionários do Ba
talhão n.* 13, que possuem «Cader
neta de Contribuição de Legionário» 
a comparecerem no proximo dia 23 
do corrente, pelas 10  horas, neste 
Quartel, fazendo-se acompanhar das 
respectivas cadernetas, para lhe ser 
passada a revista pelo encarregado 
da verificação das mesmas.

As faltas têm que ser jnstificadas 
de harmonia com o Regulamento Dis
ciplinar da Legião Portuguesa.

Guimarãis e Secretaria da Legião 
Portuguesa, 15 de Outubro de 1938.

O Chefe da Secretaria,

a) A . R e n a to  d a  F . M o reira .
Comandante de Lança arv.

Falta de esp aço

A falta de espaço que vimos sen
tindo em todos os números do «No
tícias de Guimarãis», impossibilita- 
-nos, mais uma vez, de publicar 
diverso original já depois de compos
to : sueltos, artigos, correspondência 
das aldeias, anúncios, etc.

Do facto pedimos desculpa aos nos
sos colaboradores e aos nossos anun
ciantes.
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dcsnorto
A vis ita  do «Sporting Club de 
Braga» —  Um jôgo de Reservas 
que cai no agrado —  O grande 
desafio da Categoria de Honra 
— Deslises de uma arbitragem.

Para a 2 .* jornada do Campeonato 
Distrital em foot-ball, a cidade de Gui
marãis recebeu em visita as categorias 
de Honra e Reserva do “Sporting Club 
de Braga„ que, pelas 14 e 16 horas, 
se defrontaram com iguais categorias 
do Vitória.

O campo registou uma regular en
chente, se bem que em uada fôsse com
parada com as dos anos anteriores.

O primeiro jôgo fez apreseutar a 
categoria de Reservas, tendo tomado 
o comando da partida o sr. João Pas
sos. do Colégio Bracarense de Árbitros.

O Club local apresentou a seguinte 
formação: Machado; Machado e Anuin
do; Oliveira II, Oliveira I e Eduardo ; 
Teotónio, Vitorino, Lameiras, Costa 
(28) e Bôlsas.

Dado início ao jôgo, o team vimara- 
nense logo mostra superioridade sôbre 
o seu antagonista e só por muito azar 
não marca nos primeiros minutos. O 
domínio territorial acentua-se cada vez 
mais da parte dos arsenalistas, vendo- 
-se a turma bracarense obrigada a con
ceder vários cantos. Na marcação de 
um dêles, Costa tem um formidável 
toque de cabeça que leva o esférico às 
redes de Lima, entrando a contar. Le
vada a bola ao meio do terreno, os 
bracarenses não suportam o Ímpeto 
desconcertante da linha dianteira local, 
pelo que veem-se forçados a um este- 
nuante trabalho de defesa. Lameiras 
tem ensaiado bons pontapés, devendo- 
-se-lhe a marcação do 2.® e 3.® goals 
(êste último de penálty).

IWo 2.® tempo, a toada de jôgo 
não modificou e assiste-se a uma boa 
combinação da parte dos avançados do 
Vitória. Lameiras, no centro, continua 
a fazer-se realçar pelos bons remates 
dirigidos às redes. A êle se devem a 
marcação do 4.® goal e o bom apro- 
veitamenta de uma grande penalidade 
para a obtenção do 5.® ponto. Braga 
tenta reagir e, quási a findar, consegue 
o seu ponto de honra.

Este desafio deixou muito boa im
pressão em todos quantos o presencea- 
ram, não se regateando elogios aos 
dianteiros vimaranenses, que mostra
ram possuir um belo entendimento.

*
A’s 16 horas, teve lugar o segundo 

desafio, sob a arbitragem do sr. Jorge 
de Vasconcelos, de Braga.

A expectativa mostrou-se serenada 
quando os dois grupos deram entrada 
em campo, primeiramente o Sporting 
e depois o Vitória, que apresentou a 
seguinte linha: Elísio; Alberto Au
gusto e João; Mário, José Maria e Li- 
no; Rodrigues, Pantaleão, Clemente, 
Virgílio e Bravo.

Escolhidos os terrenos, a linha dian
teira dos bracarenses entra de jogar 
com todo o gaz e, logo de entrada, 
obriga a defesa vimaranense a várias 
intervenções. Decorridos poucos mi
nutos, o team, visitante consegue mar
car o seu primeiro goal, que teve como 
resposta um outro marcado por Pan
taleão. Segue-se-lhe Laureta com um 
potente remate que deixa Zeca surprê- 
so, e imediatamente após um outro de 
Clemente que foi invalidado pelo árbi
tro sem que podéssemos saber das ra
zões que a tal o levaram, muito embora 
se venha alegar uma apitadela que 
ninguém ouviu e anterior à marcação 
do referido goal.

Os vimaranenses apertam o adver
sário no seu terreno, obrigando-o a 
conceder uma grande penalidade que 
A. Augusto transforma a contar o 

.3.® goal.

Na segunda parte, que foi jo
gada menos em fôrça, os bracarenses 
teem oportunidade de furar melhor a 
meia-defesa local, aproximando-se mui
to das redes de Elísio que, a-pesar de 
atento, não se furta ao desaire de ver 
as suas malhas tocadas uma vez mais. 
Vale ao Vitória a boa actuação da sua 
linha dianteira que não se faz demorar 
em ripostar condignamente. Pantaleão, 
com um soberbo remate, bate Zeca, de 
modo a firmar a superioridade do seu 
grupo, e, quási a findar, Clemente con
segue fazer oscilar o marcador para a 
conta dos 5.

Estava terminada a grande partida, 
que teve de características especiais a 
velocidade e sem outros quaisquer 
alindamentos.

*
A arbitragem do sr. Jorge de Vas

concelos pôs à prova a opinião formada 
de há muito àcêrca dos representantes 
do Colégio Bracarense. Só confessando 
que tivesse perdido a cabeça, no-la 
justificará. Em campo foi um adversá
rio de respeito, primando pela marca
ção dos fouls que as regras não espe
cificam e cortando avançadas que 
beneficiaram em tudo o infractor. 
Virgilio foi uma vítima dêste critério 
seguido, para maior realce da liberda
de conferida a alguns dos players da 
cidade dos arcebispos.

Confessemos que o sr. Jorge de Vas
concelos não está à altura de comandar 
jogos desta natureza, já  pelas afinida
des que o ligam ao Sporting de Braga, 
já  peia falta de imparcialidade de que 
anda revestido.

De fato, podia ter dado origem a um 
conflito entre as duas cidades que há 
duas épocas procuram entender-se o 
melhor possível nas coisas do Despor-

Falecimentos
D. M a ria  G ra cind a  de F re ita s  Pim enta

Confortada com todos os sacra
mentos da Santa Madre Igreja e ro
deada dos carinhos de seus filhos 
que foram duma dedicação extrema, 
finou-se na madrugada de terça-feira 
na sua casa de Roriz (Negrelos), con
celho de Santo Tirso, a sr • D. Ma
ria Gracinda de Freitas Pimenta, que 
contava 76  anos de idade e era pos
suidora de primorosos predicados.

A extinta era mãi extremosa dos 
nossos prezados amigos e concei-

D. Maria Gracinda de Fraiiae Pimenta

tuados comerciantes e industriais 
nesta cidade, srs. Alberto Pimenta 
Machado e António Pimenta, das 
sr.#s D. Helena e D. Emília de Frei
tas Pimenta Machado e dos também 
nossos amigos srs. José, Luís Gonza
ga e Joaquim Pimenta Machado.

Não só na referida freguesia e re 
dondezas, mas também nesta cidade, 
a extinta era muito estimada, motivo 
porque a sua morte foi muito sen
tida.

Sufragando a sua alma, seus filhos 
os nossos amigos srs. Alberto Pimen
ta Machado e António Pimenta, 
mandaram distribuir donativos às 
Casas de Caridade de Guimarãis e 
com o mesmo fim recebemos do sr. 
Alberto Pimenta Machado a quantia 
de tootyoo para os nossos pobres, 
em nome dos quais agradecemos e 
elevamos preces a Deus pelo eterno 
descanço da bondosa senhora.

O seu funeral constituiu uma gran
de e significativa manifestação de 
pesar e efectuou-se na quinta-feira, 
às 10 horas, saindo o préstito fúne
bre da residência da extinta para a 
Igreja Paroquial onde foram resados 
com a assistência de mais de 3o ecle
siásticos, os ofícios fúnebres.

No imponente préstito tomaram 
parte mais de um milhar de pessoa, 
vindas de vários pontos do País : 
de Guimarãis, Pôrto, Braga, Póvoa 
de Varzim, Cabeceiras de Basto, Ar
co de Baúlhe, Fafe, Felgueiras, Ne
grelos, Riba d’Ave, Famalicão, Vi- 
zela e outras localidades — eclesiás
ticos, irmandades e confrarias, mé
dicos, advogados, oficiais do exér
cito, proprietários e capitalistas, in
dustriais e comerciantes, empregados 
do comércio, operários das fábricas 
dos srs. Alberto Pimenta Machado e 
António Pimenta, etc. etc. represen 
tantes da Associação Comercial e 
Industrial, do Sindicato Agrícola, 
Presidente da Câmara, Conselho Mu
nicipal, União Nacional, Legião e 
Mocidade Portuguesa, Bombeiros Vo
luntários, Mêsa da Irmandade de S. 
Torcato, Conferência de S. Vicente 
de Paulo e muitas outras entidades 
e corporações de que nos foi impos
sível tomar nota.

A’s 10 horas precisas o rev. Miguel 
Ferreira Sanches, abade de Roriz, 
procedeu ao levantamento do cadá
ver e após a encomendaçao foi o 
mesmo trasladado para a igreja. 
Atraz do caixão o neto da finada sr. 
António Alberto Pimenta Machado 
conduzia a chave da urna e seguiam- 
se as centenas de pessoas e corpora
ções. Algumas pessoas conduziam 
formosíssimas coroas e bouquets de 
flores naturais e artificiais, com as 
seguintes dedicatórias:

— Recordação eterna e sentida 
homenagem da Fábrica do Rio Vi- 
zela.

— Com estas flores vão as lágri-

to, trazendo dissabores e aborrecimen
tos qne não dariatn lacro a ninguém.

— E  anda 0 alto organismo federa
tivo a pugnar pela seriedade do des
porto, votando regulamentos tendentes 
a acabar com os abusos sem conta dos 
jogadores e árbitros !

*
Hoje, 23, deslocam-se a Fafe as dnas 

categorias do Vitória Sport Club para 
defrontar-se com iguais categorias do 
Sporting Club de Fafe, em 3.* Jornada 
do Campeonato.

A Companhia dos Caminhos de Fer
ro do Norte de Portugal, desejando 
facilitar a deslocação dos desportistas 
vimaranenses, à semelhança dos anos 
anteriores, organiza nm combóio espe
cial a preço reduzidíssimo.

Conhecendo-se 0 valor do adversá
rio, na classificação posto a par do 
grupo vimaranense, agnarda-se que 
uma grossa falange de adeptos do Vi
tória acorram a Fafe para incitar 0 
favorito da mais alta prova da compe
tição regional.

e Sufrágios
mas sentidas e a salldade infinda dos 
seus amiguinhos Maria Constança,

' Maria Amélia e Domingos António.
— SaUdade infinda de seus filhos 

Ana e Alberto Pimenta Machado.
— Recordação do pessoal da Fá- 

j brica de Vila Pouca.
| — Como homenagem de saíidade
| à mãi do seu Chefe os empregados 
i das Casas Alberto Pimenta Machado, 
i — Eterna saíidade de seus filhos 
j Zara & António Pimenta, 
j — Saíidade eterna de seus filhos 
Angélica e Manuel.

— A sua sempre chorada e queri
da madrinha o seu neto Zeca.

j — De seu filho José. 
i — A’ querida avòsinha homena- 
! gem saudosa de seus netos Antó
nio, Alberto, João e Luís.

— Ultimo adeus de sua filha He
lena.

— A sua muito saudosa e querida 
avòsinha os seus netos Maria Amé-

, lia, António e Alberto.
; — A’ sua querida avòsinha os ne-
! tos Maria Amélia, José e Luís Pi- 
i menta Machado.

— Saíidade eterna de seu filho 
Joaquim Pimenta Machado.

— Com a mais viva saíidade últi
ma homenagem dos seus amigui
nhos Domingos e Sallete.

Chegado 0 extenso cortejo à igre
ja, deu se início às solenes exéquias 
a que presidiu o rev. Miguel Sanches, 
ladeado por mais de 3o eclesiásticos.

Pouco depois das 12 horas, após 
a missa de Requiem e os ofícios fúne
bres, organisou-se de novo o cortejo 
sendo o cadáver trasladado para o 
Cemitério, onde se procedeu à sol
dagem do Caixão e seguidamente à 
inhumação do cadáver em jazigo de 
família.

Nesta altura usou da palavra o sr. 
Capitão Duarte Fraga, amigo íntimo 
da família dorida, que pronunciou 
um breve discurso que, por falta de 
espaço, só publicaremos no próximo 
número.

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis, amigo íntimo da família 
dorida.

Notas — O funeral esteve a cargo 
dos conceituados armadores srs. Eu
gênio & Novais.

O sr. Alberto Pimenta Machado, 
sufragando a alma de sua saudosa 
mãi, mandou distribuir os seguintes 
donativos:

Asilos de Mendicidade da Miseri
córdia, S. Francisco, S. Domingos e 
Santos Passos, ioo#oo a cada; Cre
che da V. O. T. de S. Francisco, 
Asilo de Santa Estefânia, Oficinas 
de S. José, Conferência de S. Vicen
te de Paulo (Homens), idem (Senho
ras) e Casa dos Pobres, ioo#oo a 
cada, Bombeiros Voluntários, idem ; 
Pobres protegidos pelo «Notícias de 
Guimarãis» idem, idem do «Comér
cio de Guimarãis» idem, idem do 
«Primeiro de Janeiro«.

— A missa do 7 .® dia por alma da 
saudosa extinta celebrar-se-á àma- 
nhã, segunda-feira, às 9 horas, na 
igreja paroquial de Roriz.

— Entre as muitas representações 
no funeral, foi-nos possível tomar 
nota das seguintes :

O sr. Capitão José Maria P. L. de 
Magalhães e Couto, representava a 
Câmara Municipal e o Sindicato 
Agrícola de Guimarãis ; Silvino Al
ves de Sousa, Associação Comercial 
e Industrial; Dr. Fernando Aires, a 
Comissão Concelhia da U. N .; srs. 
Francisco Larangeiro dos Reis seu 
pai o sr. Camilo Larangeiro dos Reis, 
Capitão Duarte Fraga, Francisco de 
Faria,Francisco Gonçalves da Cunha, 
Raúl Ferreira e José Machado da 
Silva, de S. Martinho do Campo, 
Bento Machado o seu pai o Dr. Au
gusto Machado, de S. Martinho do 
Campo, Idalino Machado Leite de 
Faria Almeida, Manuel Afonso da 
Silva, Eduardo Pereira dos Santos, 
Capitão Manuel Henrique de Faria e 
a firma Ribeiro & Martins, Manuel 
A. Barreira, Guilhermino Augusto 
Barreira, rev. Augusto Borges de 
Sá, João António Sampaio, Álvaro 
Ferra a Agência do Banco Nacional 
Ultramarino, João Eduardo de Oli
veira Mota seu pai Eduardo Lemos 
Mota, Raúl Rocha a firma Freitas 
Pereira & C.*, Alberto Torres de F’i- 
eueiredo, do Pôrto, o sr. Conde de 
vizela, Abel de Freitas Soares o sr. 
Manuel Gouveia, do Pôrto, Fernando 
Setas a firma Bento dos Santos Cos
ta & C®, Ltd.®, José dos Reis Tei
xeira, António da Costa Carneiro 
seu pai José da Costa Carneiro, João 
Teixeira de Aguiar a Direcção da 
Casa dos Pobres, P.® Américo Ro
berto Martins Freitas Oliveira San
tos o sr. P.® Santos Silva, de Singe- 
verga, Alberto Gomes Alves a firma 
Joaquim Marques Pinto & Irmão, do 
Pôrto, Francisco José Lopes Correia 
& F.°, do Pevidém, Gaspar Ferreira 
Paúl o sr. Dr. João Martins de Frei
tas, Dr. Leopoldo Martins de Freitas 
as Oficinas de S. José, Augusto Joa
quim da Silva seu pai o sr. Manuel 
Joaquim da Silva, José da Silva Mar
tinho seu pai o sr. Francisco da Sil
va Martinho, das Taipas, José Men
des Ribeiro o João Mendes Ribeiro, 
José Bastos Henriques, do Pôrto, a 
Fábrica de Branqueação e Acaba
mentos, Ltd., da mesma cidade o sr. 
António dos Santos Henrique Rosa, 
Ernesto dos Santos Pontes, a firma 
Perez Ferreira & C.*, de Lisboa, 
Amadeu C. Penafort a Sociedade de 
Importação Henrique Thuman, do 
Pôrto, João dos Santos Ferreira, do 
Pôrto, Associação Industrial Por
tuense e a Empreza Industrial de

Santo Tirso, Ltd., Alberto Augusto 
Pinheiro a Conferência de S. Vicen
te de Paulo (Homens), Benjamim 
Pereira dos Santos seu pai o sr. An
tónio Virgem dos Santos, Pedro S. 
Carvalho o sr. António Soares Bar
bosa de Oliveira, Pedro Nunes de 
Freitas o seu pai sr. Pedro da Silva 
Freitas, etc. etc.

Achavam se também representa
das, entre outras, as seguintes fábri
cas : Fábrica de Fiação e T. Rio Vi 
zela, L td , Empreza Fabril de Lor 
delo, Ltd., Empreza Fiandeira de 
Lordelo, Ltd., Alberto Rodrigues 
Figueiredo & Fiihos, Albino Gomes 
& Marinho Sucrs., Fábrica de Fiação 
e Tecidos do Cavalinho, Fábrica de 
Vila Pouca, Fábrics Têxtil de Vize
la, Ltd., A Mercantil de Negrelos, 
Empreza Fabril Povoense, Ltd., Em
preza Industrial do Vale do Ave, 
Ltd., etc. etc

O Director do «Notícias de Gui
marãis», representava o nosso preza
do camarada sr. João de Deus Perei
ra e o sr. Antero Henriques da Silva 
sócio da Fábrica de Tecidos da Cruz 
de Pedra, Ltd.

A toda a família enlutada e espe
cialmente aos nossos queridos ami
gos srs. Alberto, António e Luís 
Gonzaga Pimenta Machado, apresen
ta o «Notícias de Guimarãis» os seus 
cumprimentos de sentidas condolên
cias.

José da S ilv a  G uim arãis
Após prolongados e cruciantes so 

frimentos e confortado com os sa
cramentos da igreja, finou-se ao fim 
da tarde de domingo, na sua residên
cia à rua de Santo António, rodeado 
por sua dedicada filha e genro e ou
tras pessoas amigas, o antigo e res
peitável industrial e comerciante sr. 
José da Silva Guimarãis, que conta
va 72  anos de idade e mercê das suas 
qualidades de trabalho e carácter era 
geralmente estimado no nosso meio.

O extinto lutava, há bastantes me
ses, com uma terrível enfermidade 
que dia a dia lhe ia minando a exis
tência, tendo sido baldados todos 
os esforços empregados pela medi
cina.

O sr. José da Silva Guimarãis era 
irmão do sr. Manuel da Silva Gui
marãis, pai extremoso da sr.® D. Ma
ria da Conceição Silva Carvalho, so
gro do nosso prezado amigo e con
ceituado industrial sr. Amadeu da 
Costa Carvalho e tio dos também 
nossos prezados amigos srs. António 
Silva e João da Silva Guimarãis.

Desempenhou lugares de destaque 
em algumas corporações vimaranen
ses, tendo sido durante muito tempo 
provedor da Santa Casa da Miseri
córdia, membro da direcção da As
sociação Comercial e Industrial de 
Guimarãis, etc. Fez parte, também, 
da Comissão que em 1906 deu inicio 
às Festas da Cidade ou Festas Gual- 
terianas.

Na indústria e no comércio labu
tou com a maior energia e compe 
tência, tendo sido sócio fundador 
das importantes firmas Eduardo & 
Silva Guimarãis e Silva Guimarãis 
& C.v

A sua morte foi muito sentida.
O funeral teve lugar no templo da 

V. O. T. de S. FYancisco na passada 
terça-feira, tendo tomado parte nas 
homenagens fúnebres muitas pessoas 
de tôdas as posições sociais, institui
ções de beneficência, corporações 
religiosas, Bombeiros Voluntários, 
Direcção do Vitória Sport Club, Di
recção da Associação Comercial e 
Industrial, Legião Portuguêsa, repre
sentantes do Conselho Municipal e 
da União Nacional, etc. etc.

O cadáver do saUdoso extinto acha 
va-se encerrado num luxuoso ataúde 
e foi, após as cerimónias religiosas, 
trasladado em auto-funerário e com 
grande acompanhamento para o Ce
mitério de Atouguia, onde ficou 
inhumado em jazigo de família,

A chave do caixão foi entregue ao 
sobrinho e ex-sócio do extinto Sr. 
António Silva.

A filha e genro do saíldoso extinto 
em sufrágio da sua alma mandaram 
distribuir os seguintes donativos :

Creche da V. O. T. de S. Francis
co, 3oo#oo ; Asilo de Santa Estefâ
nia, idem ; Asilo de Mendicidade dos 
Santos Passos, idem ; Oficinas de S. 
José, idem ; Conferência de S. Vi
cente de Paulo (homens), i5o#oo; 
idem, (senhoras) i5o#oo.

A toda a família enlutada e espe
cialmente ao sr. Amadeu da Costa 
Carvalho e a sua ex.m» esposa, apre
sentamos as nossas condolências.

C a rlo s  F e rre ira  M a rtin s
Na igreja da V. O. T. de S. Fran

cisco, rezou-se na terça-feira passa
da e com numerosa e selecta assis
tência, entre a qual se viam a família 
enlutada e muitas pessoas das suas 
relações, instituições beneficentes, 
Sindicato N. dos Empregados do 
Comércio, etc., a missa do 7 .® dia 
por alma do inditoso Carlos Ferreira 
Martins.

O Sindicato Nacional dos Empre
gados do Comércio (Secção de Gui
marãis), manda celebrar hoje, às 11 
horas, na Basílica de S. Pedro, uma 
missa por alma do inditoso Carlos 
Ferreira Martins, tendo feito convite 
aos seus sócios para esta homenagem 
fúnebre.

— Do sr. Manuel C. Martins, extre
moso pai do chorado Carlos Ferreira 
Martins, recebemos, em sufrágio da 
sua alma, a quantia de 20#oo para 
os nossos pobres, tendo sido con
templados 4 a 5#>oo cada e em nome 
dos quais agradecemos.

D . A m é lia  da  C onceição R ibeiro  de Sousa
Na sua residência à rua da Repú

blica finou-se no dia i5, após demo-

U M A  C A R T A
O sr. dr. José Pinto Rodrigues, ilus

tre Presidente da Direcçào do Vitória 
Sport Club, enviou ao «Correio do 
Minho» o que a seguir se publica:

Ex.m® Sr. Director do “ Correio do 
Minho„

No u.° de hoje dêsse jornal vera 
publicado, 11a secção desportiva, sob 0 
título “Arbitragens„, ura artigo cujo 
conteúdo pode induzir era êrro 0 lei
tor desprevenido.

Venho, porisso, na qualidade de pre
sidente da direcção do Vitória, nêsse 
artigo insidiosamente atingido, rogar 
a V. Ex.® 0 obséquio de dar publicida
de ao seguinte:

— Depreende-se de certa paisagem 
dêsse artigo qne 0 sr. Jorge de Vas
concelos teria devido à exclusiva as
sistência do sr. Capitão Leão, digno 
Presidente da A. F. de Braga, e do 
sr. Chefe Vieira, da P. S. P. local, 0 
regressar a essa cidade sem haver sido 
molestado.

Isto não é verdade. Alguém mais 
acompanhou aquele árbitro : a minha 
humílima pessoa, que nnuca 0 aban
donou desde os últimos instantes do 
encoutro até que, decorridas cêrca de 
duas horas, êle se foi embora. Ocultar 
dêste modo ura facto que foi de tão 
expressiva evidência, é extremamente 
incorrecto, para me servir de um eufe
mismo.

Do Campo de Beulhevai 0 aludido 
árbitro foi, a pé, pela rua de Paio Gal- 
vão, eutão ainda movimentadíssima 
(e sem que houvesse, por parte de 
uma entre tantas centenas de pessoas, 
qualquer gesto de agressão) em direc
ção à sêde do Vitória, onde se conser
vou até ao regresso dos srs. delegados 
da Associação ao jôgo, perfeitamente 
à vontade e tratado com tôdas as de
ferências e a devida cousideração.

A melhor testemunha de que afirmo 
será 0 próprio sr. Jorge de Vasconcelos.

Tão verdadeiro como a insinuação 
contida na passagem a qne acabo de 
fazer reparos é a de ter sido invadido, 
findo 0 encontro, 0 Campo, por pessoas 
apostadas em agredir 0 mesmo sr.

Finalmente, permitiu-se “ Um árbi
tro do Colégion exortar os dirigentes 
do “ Vitórian ao cumprimento de deve
res que êles sempre muito prezaram.

Repelimos a torpeza do anónimo 
cavalheiro.

Agradecendo desde já  a fineza da 
publicação desta carta, subscrevo-me

De V. Ex.®
a) José Pinto Rodrigues.

rados sofrimentos e confortado com 
todos os sacramentos da igreja, a 
sr.a D. Amélia da Conceição Ribeiro 
de Sousa, esposa do proprietário sr. 
Albano Pires de Sousa e mãi do sr. 
Manuel Ribeiro Pires de Sousa e da 
esposa do sr. António José da Silva 
Guimarãis.

O seu funeral efectuou-se na se
gunda-feira, às 11 horas, na capela 
da V. O. T. de S. FYancisco com a 
assistência de diversas pessoas das 
relações da família e instituições de 
beneficência.

Após a missa do corpo presente o 
cadáver que se achava encerrado 
num ataúde de veludo preto, foi tras
ladado em auto-funerário e com nu
meroso acompanhamento para o Ce
mitério de Atouguia.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

A n tón io  José  R ibeiro  R odrigues M arques 
de A breu
Conforme noticiamos, finou-se no 

penúltimo sábado, vítima de um de
sastre, o desventurado mancêbo snr. 
António José Ribeiro Rodrigues Mar
ques de Abreu, extremoso filho do 
nosso prezado amigo e estimado in
dustrial e proprietário sr. Adelino 
Ribeiro de Abreu, da Casa de Lou- 
rido, S. Martinho de Candoso.

O seu funeral efectuado na manhã 
de segunda-feira passada constituiu 
uma grande manifestação de pesar a 
que se associaram algumas centenas 
de pessoas daquela freguesia e redon
dezas, bem como desta Cidade e de 
outras localidades.

Após as cerimónias fúnebres cele
bradas na igreja paroquial com a as
sistência de vários eclesiásticos, o 
cadáver foi trasladado para o Cemi
tério Paroquial.

A’ família enlutada e especialmen
te ao sr. Adelino Ribeiro de Abreu, 
renovamos os nossos cumprimentos 
de condolências.

De luto
Pelo falecimento de seu irmão srv 

Dr. Adriano Simões Veloso. de Al
meida, ocorrido há dias em Rôssas, 
Vieira do Minho encontra-se de 
luto o nosso prezado amigo sr. P.® 
José Carlos de Araújo Veloso Simões 
de Almeida, Ilustre Presidente do 
Orfeão de Guimarãis e Director do 
Internato Académico, a quem o «No
ticias de Guimarãis» apresenta os 
seus cumprimentos de condolências.

— Pelo falecimento de um seu ir
mão, ocorrido na Póxoa de Varzim, 
encontra-se de luto o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial em 
Guimarãis, sr. FYancisco da Costa 
Jorge, a quem apresentamos os nos
sos cumprimentos de condolências.

S u fra g a n d o
Sufragando a alma da sr.® D. FIo- 

rinda Rosa de Carvalho, será cele
brada uma missa no próximo dia 27 , 
às 8 horas, na paroquial de S. Sebas
tião. De uma pessoa de família da 
extinta, recebemos a quantia de 
5#>oo, para os nossos pobres, em su
frágio da sua alma. Agradecemos 
era nome dos contemplados.

40 cidade
Boletim  Elegante
Aniversários natalícios

João Evangelista das Neves Almei
da — Completa hoje 68  anos de idade 
0 nosso prezado amigo sr. João Evan
gelista das Neves Almeida a quem, por 
tal motivo, apresentamos os nossos 
cumprimentos.

Partidas e chegadas
Dr. Alfredo Pimenta — Acompanha

do de sua família regressou ontem a 
Lisboa 0 nosso querido amigo e ilustre 
colaborador e conterrâneo, sr. dr. A l
fredo Pimenta.

— Regressou com sua família à sua 
casa de Paçô- Vieira, 0 nosso prezado 
amigo sr. tenente-coronel Francisco 
Martins Ferreira.

— Das suas propriedades de S. Tor
cato regressaram a esta cidade os nos
sos prezados amigos srs. Alberto Pi
menta Machado, João Pereira Mendes, 
Belmiro e Manuel Mendes de Oliveira 
e suas famílias.

— Regressou da Póv<a de Varzim, 
acompanhado de sua esposa, tendo já  
retomado a clinica, 0 distinto médico 
dentista e nosso prezado amigo sr. dr. 
Alfredo Maurício de Freitas Bt avo.

— Esteve entre nós, no passado do
mingo, 0 nosso prezado amigo sr. José 
Maria de Almeida, de Amares.

Dr.® Angélica Fizarro de Almeida
Do Liceu de Mirandela foi transfe

rida para 0 de Santarém a nossa gen
til e distinta conterrâneo, sr.* dr.A 
Angélica Pizarro de Almeida, inteli
gente filha do nosso querido amigo e 
distinto colaborador, sr. dr. Eduardo 
de Almeida, ilustre advogado.

Apresentamos-lhe, por tal motivo, as 
nossas felicitações.

Doentes
Tem passado incomodada a sr,® D. 

Maria Carolina Faria.
— Passou ligeiramente incomodado 

0 nosso prezado amigo sr. dr. Adelino 
Ribeiro Jorge, que já  se encontra me
lhor dos seus incómodos.

Casamento
Na igreja paroquial de Santa Ma

rinha da Costa realiazou-se há dias 0 
casamento da nossa gentil conterrânea 
sr.* D. Albertina Faria Martins, filha 
do nosso saudoso amigo sr. Joaquim 
Martins Guimarãis e da sr.* D. Custó
dia Ribeiro de Faria Martins, com 0 
sr. João Pinto de Sousa, do Pôrto, fi
lho do sr. José Pinto de Sousa e da 
sr.* D. Albertina Cândida Adrião da 
Silva, já  falecidos.

Ao acto assistiram jyessoas de fam í
lia dos noivos, aos quais deseja “ O 
Notícias de Guimarãis„ as maiores 

felicidades.

Diversas Notloias
Sociedade Jfíartins Sar

mento —  Conferência
Hoje, às 21,30 horas, no salão no

bre da Sociedade Martins Sarmento, 
fará uma conferência subordinada ao 
tema : «Lengas-lengas e jogos infan
tis», o ilustre Professor da Faculdade 
de Ciências do Pôrto, sr. Dr. Joa
quim Rodrigues dos Santos Júnior.
Conseltjo Jtfunicipaf

No dia 24 do corrente, às 21 horas, 
reúne o Conselho Municipal, para 
discutir e votar as bases do l.° orça
mento suplementar ao orçamento or
dinário para a despeza e receita da 
Câmara no ano de 1938; municipali- 
zação dos serviços eléctricos em todo 
0 concelho de Guimarãis e as bases 
do orçamento ordinário para o ano 
de 1939.
Jftocidade Portuguesa

<'entro Escolar do Liceu de Martins 
Sarmento — Com a abertura do novo 
ano escolar, voltou à actividade êste 
centro de instrução da M. P.

Ontem iniciaram-se os trabalhos 
com o seguinte horário :

8 horas, 4.® e 5.® anos; 9 horas, 6 .° 
ano ; 11 horas, l.°, 2 .° e 3.° anos.
Vida Católica

Hoje será feita por um padre fran- 
ciscauo a visita canónica aos Irmãos 
Terceiros Franciscanos.

A reunião mensal dos Terceiros 
terá lugar às lõ horas, na capela da 
Ordem, e ficará a realizar-se no 4.° 
domingo de cada mês, com a recita
ção da Corôa Seráfica, Prática e bên
ção do SS. m0 Sacramento.
fu r to

Na noite de 7 para 8  de Agosto 
último, os gatunos entraram por meio 
de arrombamento na casa de habita
ção do sr. Alberto de Souza Masca- 
renhas, na rua de D. João I e furta
ram-lhe uma gabardine, um sobretu
do, dois casacos, calçado e outros 
objecto. Por suspeitas chegou a estar 
detido Joaquim Fernandes Machado, 
filho de José Machado, sapateiro, da 
referida rua, tendo-se averiguado que 
êste não teve a mínima responsabili
dade, visto que os autores do furto, 
segundo acaba de averiguar-se, fo
ram : António da Rocha, solteiro, 
sem profissão e um tal «Fumega» que, 
depois do furto se ausentaram de 
Guimarãis.

Alguns objectos foram já eticontra- 
doCTiuma casa de penhores da Cida
de do Pôrto.
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Resultados do n.' 6 -1 . ’ Série
PRODUTORES:

Quadro de distinção

A. L. C.
(12 votos)

Outras votações: — Roquette, 6 vo
tos ; Doraivas e Dr. X., 3 v. cada ; 
Délia e Dropê, 2  v. cada ; A'dê e Jo
sé do Canto, 1 v. cada.

OECIFRADORES:
Quadro de Honra

(Pontos a decifrar: 12)

Délia,
Dr. X., José do Canto, Psole, Vaní- 
ioquo, Mata-tudo, Paul Muni, Siulno, 
Quico, Oteblo, A’dô, Agnus Matutus, 
Biscaro, Copofonico, Dropê, Edilva, 
Ferjobatos, Negus Veiga, Pescarias, 
Rei Viola, Rotie, Doraivas e Don Zé 
Franuli.

Totalistas.

Quadro de Mérito

Arminho, Odracir, P. de Inkin e 
Reirobi, 11 ; A. L. C., 10; Paca- 
tão, 8 ; Mariló, 7.

Soluções
1 — salvé ; 2 — criar; 3 — levanta- 

dura ; 5 — crédito; 6 —-amor; 4 — 
mentalmente; 7 — icono-ino; 8 — pe
raltas-petas ; 9 — ligeira-lira ; 10 — 
avezar-azar ; 11 — lama-tnarão =  La
marão ; 12  — quebra-brada =  Que
brada.

Rectificação — O primeiro concei- 
o da sincopada n.° 11 do n.° 8 , 
l .a Série, está errado. E' charrua e 
nào chama como por lapso foi publi
cado.

Que nos desculpem os nossos esti
mados colaboradores.

1.* Série Gharadismo # .°  s

Sincopadas
(Ao Dr. X.)

1) Caro amigo e doutor: 
dada a sua sapiência 
em matéria de amor, 
eu peço a Vossa Excelência 
(p'ra que não desfaça a crença) 
qual o alivio melhor — 3 
p'ra uma grave doença? — 2

Mal d'atnor, está-se a vêr, 
pois outro não pode se r ...  

Guimar&is. A'dê.

(A' Mariló, felicitando-a)
2) Receba um grande abraço des

ta que a toma por companheira.—3-2. 
G uim arã is . Délia.

3) Quem se mortifica nêste mun
do, poderá ter esperança no outro ? 
- 3 - 2 .
G u im arã is . Dr. X.

4) Estudantes: mais valem as li
ções prematuras que os pedidos fi
nais.— 3-2.
G uim arãis. Oteblo.

5) Vádio é todo aquele que não 
seja capaz de agarrar numa enxada,

;—3-2.
i L isboa. Rotie (T. E. e «Os X.»).

6) E' hera é. Porque não há-de 
| ser hera ? — 3-2.
; P ô rto . Don Zé Franuli.
1

(Ao confrade Monteiro II)
7) Tens muita habilidade. E' pe

na seres gago 1 — 3-2.
P o lvo re ira . Reirobi (L. A. C.).

8) Uni numeroso bando de ho
mens vai matar-te; portanto, pensa 
muito nos teus. — 3-2.
G uim arãis. Vaniloquo.

Novíssimas
9) No espaço de 24 horas e com

o início daqui a pouco, tenho muito 
serviço. E' impossívil dispor de tem
po para conversação alguma. — 2-2 . 
G onça. Dr. Asneira.

10) Grande quantidade de copos 
bebeste tu, «homem», para apanhares 
tal bebedeira. — 1-2 .
L isboa. Negus Veiga (T. E . e «Os X .» ) .

1 1 ) A primeira, a maior amizade 
que temos na vida, é a da nossa mâi. 
— 1-1 .
G uim arãis. Psole.

12) Foi neste lugar que eu fiz 
contigo uma prova de ginástica. 
— 1-1.
G u im arã is . Roquette.

Mefistofélicas
13) Guiando a burra com ampla 

carga, vai, estrada fora, a moleirinha 
trigueira. — (2-2) 3.
P ô rto . A. L. C.

14) Com a corda e a «vara» ba
teste no animal e deixaste-o malhado 
na barriga. — (2-2) 3.
G uim arã is . Mata-tudO.

15) A criada, pelo aspeto, deve- 
-se prestar para o serviço doméstico. 
-  (3-2) 4.
G uim arã is. Q u ÍCO.

Mata-tudo — Pelo falecimento de 
seu extremoso avô, encontra-se de 
luto este nosso prezado confrade, a 
quem apresentamos sentidos pêzames.

Coppeio da S ecção
Pescarias (Lisboa): — Recebi a sua 

carta. Obrigado. Anuncia o envio 
duma produção de D. Simpático, mas, 
naturalmente por lapso, não a enviou.

Por «Os Sports» soube que dissol
veram o grupo «Os Abexins» e cons
tituíram outro, «Os X.». Aos compo
nentes do novo agrupamento, apre
senta Lusbel calorosas saudações.

José do Canto: — Agradecido pela 
sua carta e pelas suas informações. 
Está tudo bem Desculpe por lhe ter 
deturpado a sua sincopada. 

Cumprimentos.
A. L. C. — Dei a sua direcção ao 

confrade Oteblo, para que êste o pos
sa encontrar, pois vai estudar para a 
Universidade do Pôrto. Don Zé Fra
nuli também aí está. E’ possível que 
os três se encontrem e travem conhe
cimento.

Oteblo: — Apresento-lhe os meus 
cumprimentos de despedida e inci
to-o a que nunca desanime. Estude 
sempre. Boa viagem.

Lusbel.

A . ’©  S E N H O R A ©
VIRGÍNIA GUISE, m odista  de chapéus, 

tem a  honra de p a r t ic ip a r  a todas as suas  
es tim a d a s  clientes e a m ig a s , que fa z  a sua  
exposição p ara  a  época de inverno, com os 
m ais lindos modêlos de P aris  e Londres, no 
próxim o dom ingo, 3 0  de Outubro, a g ra d e
cendo, an tecipadam ente , o favor de uma v i
s i ta  ao seu atelier, sito  na Rua Dr. Avelino  
Germano, 14, 16 rjc . g«>)

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.A
S É D E : — Rua Sá da Bandeira, 56 —  P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas.—Transferências rápidas.
'jò D E L E G A D O S  E M:  — Rio de Janeiro, São Faalo,
c. Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, eto.

Sessão de 15

A Câmara tomou conhecimento de 
haver sido negado provimento ao re
curso do fiscal dos Impostos Municipais 
João da Mota Ribeiro contra a delibe- 
raçí-. da Câmara, de 15 de Janeiro de 
1937, que resolveu cousiderá-io como 
contratado com os vencimentos e situa
ção anteriores à publicação do Código 
Administrativo.

Deliberou : — Conceder licença ao 
sr. Alberto Pimeuta Machado para 
ocupar 30 metros qnadrados de terreno, 
da Rua de Paio Galvão, com materiais 
para uma obra; responsabilisar-se pelo 
internamento de Joaquim Rodrigues, 
ca>ado, caiador, da freguesia de Ponte, 
para tratamento no Instituto de Onco
logia ; mandar que, pela Repartição 
Técnica se organise 0 projecto e orça
mento das alterações necessárias no 
edifício escolar da freguesia de S. Mar- 
tinho de Sinde, para ali se proceder à 
instalação de uma cantina Escolar que, 
a expensas do benemérito sr. dr. Inácio 
da Mota Ferreira Marques, vai forne
cer 70 refeições diárias a outras tantas 
crianças pobres, alunas das escolas ali 
existentes; conceder pelo Láctário Mu
nicipal um subsídio de lactação a Olí- 
via Antunes de Araújo, para nm seu 
filho de tenra idade; conceder 0 subsí
dio de 10(>$00 para 0 funeral do var
redor municipal Francisco Fecnandes.

F eira  do Peridém — Pela Direcção 
da Associação Comercial e Industrial 
de Guimarãis foi apresentada a Câma
ra uma reclamação contra a realização, 
aos domingos, da P'eira do Pevidém, a 
que concorrem teudeiros de tôda a 
qualidade de artigos, sem que se co
brem impostos de qualquer natureza, 
0 que atinge não só todo 0 comércio 
do coDcelbo, como, também, á Feira 
que, em Guimarãis, se realiza aos sá
bados, sendo a Associação Comercial 
do parecer de que, na referida povoa
ção do Pevidém, apenas se permita ao 
d 'íningo, a realização do mercado de 
géneros agrícolas, cobrando a Câmara, 
de todos os vendedores, os meemos 
impostos que vem cobrando nos outros 
mercados do concelho, visto nada jus
tificar semelhante situação de privilé
gio e dá favor.

Obras Municipais — A Câmara na 
sua sessão aprovou 0 projecto e orça
mento da obra de prolongamento da 
Rua de Serpa Pinto á Rua de Santo 
António (Palheiros). Também aprovou 
0 proje< to de alargamento da Rua de 
Santo Autónio (Palheiros) desde a Rua 
Francisco Agra à Rua Capitão Alfredo 
Guimarãis, devendo as respectivas ex
propriações ser feitas com urgência. 
Desta forma a Câmara principia a dar 
execução ao plauo estabelecido em prin
cípio de 1939.

Pedido de licenças — Pela Secção 
Policial da Câmara Municipal dêste 
concelho foram afixados editais dima
nados da Direcção Geral dos Serviços 
Hidráulicos, tornando público que fo
ram rf-queridas as seguintes licenças :

De Alberto Alves Vieira Braga para 
colocar nm estanca rios e construir nm 
cano subterrâneo uo Rio Selho, no lu
gar do Carvalhal, freguesia de Pencelo; 
de Gaspar Maria de Freitas de Aguiar, 
da freguesia de Ponte, para colocar 
um estanca rios e um cauo subterrâneo 
no mesmo rio, na freguesia de S. Lou- 
renço de Selho; de Francisco José 
Mendes, da freguesia de Fermeutões, 
para substituir um açude de madeira 
por outro feito de pedra, também no 
referido rio, uo lugar do Esquerdo, da 
quela freguesia; de Alberto Rodrigues 
Ferreira cia Silva, da freguesia de Crei- 
xomil, para construir dois açudes e nm 
cauo subterrâueo no inesmo rio, no lu
gar de Maiuças, da freguesia cie Fer- 
mentões; de Alfredo da Silva Araújo 
& C.*, da freguesia de Castelões, para 
alterar 0 açude existente no lugar da 
Abelbeira, junto à sua Fábrica de F. e 
T. do Rio Ave.

— A Câmara tomou conhecimento 
de ter sido aprovado per despacho do 
sr. Ministro do Interior, 0 vencimento 
de 2 .000$00 mensais, votado pela Câ
mara e sancionado pelo Conselho Mu
nicipal, ao sr. Presidente da Câmara; 
deliberou fornecer 0 material requisi
tado pelo Posto Escolar Masculiuo da 
freguesia de Gominhãis, que exista em 
depósito.

Escala Industrial e Comercial
Êste importante estabelecimento de 

ensino de Guimarãis, de cuja utilida
de temos falado por diferentes vezes, 
tem no corrente ano lectivo uma fre
quência de cêrca de 300 alunos, do 
que se pode concluir o reconheci
mento das suas vantagens, sobretudo 
por aqueles que se dedicam ao Co
mércio e à Indústria. De facto, uma 
Escola Técnica é uma esperança do 
triúnfo da luta pela vida. Pena é, 
porém, que não seja mais facilitada a 
inscrição de frequência aos alunos 
pobres, muitos dos quais deixarão de 
se matricular por falta absoluta de 
meios. E' certo que em Guimarãis a 
Caixa Escolar da referida Escola 
tem prestado um grande auxílio a 
êsses alunos, motivo por que todos 
os vimaranenses lhe devem prestar o 
seu concurso sempre que lhes seja 
solicitado. Outrotanto o deve fazer a 
ex.m* Câmara Municipal, para quem 
ainda há dias apelou uin professor 
dêsse estabelecimento de ensino, quan
do da sessão solene da abertura das 
aulas.

Quem dá aos pobres empresta a 
Deus e quem facilita a Instrução e a 
Educação concorre para o engrande
cimento do grau de civilização ; pra
ticando, portanto, duas virtudes de 
sublime exemplo.

Oxalá que assim aconteça entre nós.

Ao S e n h o r J. T.
Sôbre a repugnância que me causou 

a notícia de uma viúva estar a viver 
ao ar livre durante dias seguidos, por 
que o seu senhorio a tinha pôsto fora 
da casa que então habitava, escrevi 
um pequenino artigo no «Notícias de 
Giiimarãis», de 2 do mês corrente, 
verberando o procedimento do senho
rio que assim tinha procedido, sobre
tudo por se tratar de uma viúva com 
muitos filhos menores, segundo notí
cia dada por outros da Imprensa. E' 
certo que não tratei de me informar 
dos motivos que levaram 0 hamani- 
tário senhorio a proceder dessa forma, 
uma vez que o caso tinha sido comu
nicado à digna Autoridade Adminis
trativa, pelo Snr. Pároco da freguesia 
de Gémeo9 — assim o li também — 0 
que, cotno é de crer, não teria feito, 
se não tivesse chegado à conclusão 
de que se tratava de uma autêntica 
deshuinanidade, transformando em 
vítimas a tal viúva e os seus filhinhos. 
Sucede, porém, que o senhorio snr. 
J. T. — que não sei dizer quem é — 
perdoou a tôdas as pessoas que ao 
caso se referiram — o citado Pároco 
cie Gémeos e diversos Corresponden
tes de Jornais diários, lembrando-se, 
apenas, da humildade da minha pes
soa para, em parte, censurar a minha 
atitude, ao mesmo tempo que me pe
dia um conselho sôbre um caso de 
inquilinato que se passa consigo. As
sim o li no último número do «N. de 
G.», não me surpreendendo seme
lhante desabafo de um Senhorio que 
não quere ser alcunhado de fera. De 
facto, não 0 deve ser, visto que já são 
decorridos sete meses de tolerância 
da sua parte.

Surpreendeu-me, simplesmente, a 
circunstância de se dirigir a mim, 
quando estava indicado que em pri
meiro lugar se dirigisse a outras pes
soas. E por que assim 0 entendo e 
ainda por que não sou advogado nem 
tam pouco conselheiro espiritual, li
mito-me a manter em absoluto aquilo 
que escrevi referente ao assunto, a 
não ser que 0 sr. J. T. me convença 
de que o senhorio visado nâo podia 
deixar de proceder de outra forma. 
E para terminar, mas sem o deixar 
descontente ou aborrecido, sempre 
o aconselho a que não se arrependa 
de ser generoso no que lhe fôr possí
vel e a que nâo siga o exemplo da- 
quêles que desconhecem a existência 
da Caridade.

Z . da A.

P í i d p l í J  Perdeu-se uma cadela 
U a liC ld . je  côr amarela que 
dá pelo nome de Nisa, nos fundos 
do monte de Santo Antonino, ao 
lado de Fareja.

Pede se 0 tavor de quem a encon
trar de a entregar ao seu dono, sr. 
José da Costa, Covas-Guimarãis.

Procede-se a todo o temno contra 
quem a retiver. ayi,

A u t o m ó v e l  F  O  R D

VENDE-SE, de quatro cilindros, 
fechado, com transformação e faro- 
lagem MARSHALL, em perfeito 
estado de conservação e muito pró 
prio para viagem comercial.

Nesta Redacção se informa, aõe)

J l i lo f fN  --tVende-se uma partida 
■»I “ “  grande e também se 
fracciona.

Vêr e tratar às terças, sextas e do
mingos, até ao meio dia, em Tarrio 
— S. Cristóvão da Abação. (m>

Calendário dos jogos
do

C a m p e o n a t o  D i s t r i t a l  e m  F o o t - b a l l
l .a J o r n a d a

Em Guimarãis:

E m

Categoria de Honra

Vitória vence o Sporting de Braga 
p o r...........................................

Fafe por . . . .

Classificação

1. ° —  Vitória Sport Club . . .
2. ° —  Sporting Club de Fafe .
3. ° —  Sporting Club de Braga.
4. ° —  Gil Vicente de Barcelos .
5. ° —  Futebol Club de Fafe . 
ó.° —  Futebol Club de Famalicão .

Categoria Reeerva

Em Guimarãis: — Vitória vence o Sporting de Braga 
p o r .......................................................

Em B a rce lo s: — Gil Vicente vence 0 Famalicão por 
falta de comparência.

E m  F a f e :  — F. C. de Fafe vence o Sporting de 
Fafe por abandono de campo.

. 5-2
>r. 4-1
de

• 3-1

6 pontos
ô »
4 »
4 n
2 »
2 »

5-1

Classificação

1. ° —  Vitória Sport C l u b ..............
2. ° —  Gil Vicente de Barcelos . . . .
3. ° —  Sporting Club de Braga. .
4. ° —  Futebol Club de Fafe . . . .
5. ° —  Sporting Club de Fafe . . . .
6. ° — Futebol Club de Famalicão . . .

6 pontos 
6  »
4 »
4 »
1

1 »

ATELIER DE VESTIDOS E CHAPÉUS
----------------- D E  --------------------

A R M A N DA FONSECA
R U A  D A  R E P Ú B L I C A ,  91 -  G U I M A R Ã I S

Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas clientes e às se
nhoras em geral, que farei a exposição de chapéus para a 
próxima Estação de Inverno na minha residência, nos dias 27 
e 28 do corrente.

Lá encontrarão V. Ex.as uma grande colecção e modici
dade nos preços.

Agradece desde já  a visita
(161> d lrm a n ô a  vtonseea.

Jtcarinhar Çuimarãis è de
ver de iodos os seus filhos.

ô  amor à Terra e à Çrei 
—  eis 0 nosso lema.

Chapéus para Senhora e Criança

A b e r t u r a  d a  E s t a ç ã o  d e  I n v e r n o

M a ria  do  C éu M e n d e s  S ilv a
tem a honra de apresentar para a próxim a época uma  
linda e variada colecção de modêlos, e convida desde 
já  V. € x .a a visitar a exposição dos mesmos, que se 
realizará no dia 30 do corrente, no seu atelier, à 7{ua 
de S. 2>âmaso, 89. (102)

Jlniecipadam ente agradece a visita de V. € x .a.

Visitai o novo S T A N  D de aces
sórios, na Praça do Mercado ( à  Rna 

de Paio Galvão), n.° 9.
Agente das mais acreditadas Casas im
portadoras no género, existentes no Paiz:

hei mm fim
(158) - ( A g e n t e  n o  D i s t r i t o  d e  B r a g a ) -

MN 1 HJOI OLE» QBE 0 Dl PEI5 ILÍ1 IH, E W  M MEL
ÚLEO DA PENSILVANIA QUE 0 PENN RAD.


